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			Capítulo 1

			 

			Uma mulher tão jovem e bonita faria sempre com que todos virassem a cabeça. Os olhares estavam garantidos e ele era um homem que registava automaticamente os traços de qualquer pessoa que se cruzasse no seu caminho. Nunca esquecia uma cara. Nunca esquecia um nome, era um dom. E, naquele momento, os seus olhos estavam fixos na mulher misteriosa que acabara de entrar no restaurante de braço dado com Marcus Wainwright, membro de uma das famílias mais ricas e conhecidas do país. 

			Uma entrada que deixara todos perplexos. 

			– Não consigo acreditar nisto! 

			O seu encontro daquela noite, Paula Rowlands, filha do proprietário das lojas Rowlands, parecia prestes a desmaiar. 

			– Não consegues acreditar no quê? 

			– Pelo amor de Deus, Holt, isto deixa-o bem claro! Os rumores são verdadeiros, Marcus trouxe-a para o evento social do ano. 

			– Pelo menos, entrou de forma legítima – disse ele. – Embora nem sequer o porteiro mais duro lhe tivesse pedido o convite. Não, pelo contrário, teria entrado de braço dado com ela. 

			Paula virou-se para o fulminar com o olhar. 

			– Holt, por favor... trabalha numa florista! 

			– Meu Deus, que vergonha! – brincou ele. 

			– Certamente. 

			Evidentemente, Paula achava que pensava o mesmo que ela e não percebeu que estava a ser irónico. Paula era uma snobe e, apesar disso, gostava dela. Era snobe, sim, mas também era elegante e, em geral, divertida e boa companhia dentro e fora da cama. Embora o seu grande mérito para o círculo de homens que costumava ter à sua volta fosse o seu pai milionário, George Rowlands. 

			George era um empresário que começara do zero e um tipo muito decente. Mas as mulheres da família, Paula e Marilyn, não tinham trabalhado um só dia da sua vida, para além de irem ao ginásio. E eram elas que tinham delírios de grandeza. 

			– É a dona de um negócio – continuou Holt. – A minha tia Rowena contou-mo no outro dia, quando começaram a circular os rumores. E diz que é um génio a fazer arranjos florais. 

			Paula olhou para ele, perplexa. 

			– Um génio a fazer arranjos florais? Querido, não podes estar a falar a sério. 

			– Claro que falo a sério. Aparentemente, tem um grande talento com as flores. 

			Ela continuava a olhar para ele com uma expressão de incredulidade. 

			– Não penso que isso seja muito difícil. 

			– É uma forma de arte. 

			Não se perguntara muitas vezes porque Marilyn Rowlands, a mãe de Paula, era incapaz de pôr flores com o mínimo de bom gosto? 

			– Joe, o mecânico, pode pôr flores numa jarra – disse Paula, depreciativa. – O truque é comprar muitas e pô-las em jarras bonitas. 

			– Não, isso é demasiado fácil – Holt continuava a olhar para Marcus e para a beleza que vinha ao seu lado. Parecia recém-saída de um quadro do século passado, pensou. Amante da beleza em todas as suas formas, por um instante, quase esqueceu que fora com Paula ao jantar. Era lógico que Marcus estivesse louco por aquela rapariga... 

			– A tua tia-avó veio? – perguntou-lhe Paula, esperado que a resposta fosse uma negativa. Rowena Wainwright Palmerston intimidava-a, embora soubesse que não o fazia de propósito. – A verdade é que é muito bonita para a sua idade. 

			– Rowena é bonita para qualquer idade – disse Holt, sem parar de admirar aquela visão loira. 

			– Holt, querido... – Paula deu-lhe uma cotovelada. 

			– O que tentas fazer? Partir-me uma costela? 

			– Não, isso nunca! – exclamou ela, passando uma mão pelas suas costas. 

			– É muito bonita – murmurou Holt, sem se aperceber. 

			E, de repente, sentiu uma pontada de alarme. Marcus era o seu tio, uma pessoa por quem sentia um grande carinho. E aquela rapariga tinha um aspecto perigoso. Embora a sua tia-avó o tivesse avisado... 

			«É uma rapariga muito especial e, sem a menor dúvida, bem-educada. Uma beleza serena, não sei se me entendes... muito europeia. Não é uma dessas belezas modernas. Mas tem uma história, tenho a certeza.» 

			– Espero que tenhas reparado no cabelo – o tom depreciativo de Paula interrompeu os seus pensamentos novamente. – Não pode ser natural. 

			– Não irás dizer-me que tu nasceste com esse cabelo cor de cobre. 

			Ela fulminou-o com o olhar. 

			– Só faço algumas madeixas – mentiu. – O cabelo daquela rapariga não pode ser real. Aquele tom loiro tem de ser artificial. 

			– Ou de algum país escandinavo talvez – sugeriu ele. – O seu apelido é Erickson, penso. Sonya Erickson. Talvez a sua família seja da Noruega. Noruega, a terra do sol da meia-noite, o lugar de nascimento de Ibsen, Grieg, Edvard Munch, Sigrid Undset... 

			Paula franziu o sobrolho. Ela não conhecia metade daqueles nomes. Vira Hedda Gabler no teatro e parecera-lhe um aborrecimento mortal, embora Cate Blanchett estivesse óptima. Na sua opinião, a obra não tinha nada a ver com a vida moderna. E que tipo de solução era o suicídio? 

			– Nunca pensei que Marcus pudesse ser tão parvo – disse então, com estranho ressentimento. – E a minha mãe também não. 

			– Ah, a tua mamã – murmurou Holt. 

			A terrível mamã com um chiuaua chamado Mitzi que cumprimentava os visitantes masculinos como se fosse um rottweiler. Marilyn Rowlands fora educada para pensar que, se uma rapariga não se casava até aos vinte e quatro anos, estava condenada a viver e morrer sozinha. E, portanto, tentava desesperadamente casar Paula, que já tinha vinte e oito. 

			Com ele. 

			Mas, mesmo que Paula fosse a última mulher do mundo, Holt permaneceria solteiro. 

			– Tu estiveste no jantar que a minha mãe organizou para Marcus e Susan Hampstead, lembras-te? Ambos tinham perdido os seus companheiros... 

			– Susan Hampstead, três casamentos, três divórcios? Marcus perdeu o amor da sua vida, não é o mesmo. 

			Havia uma grande diferença entre Lucy Wainwright e Susan Hampstead e não ia deixar que Paula o esquecesse. 

			– Sim, sim, eu sei – disse ela, esfregando as suas costas de maneira conciliadora e irritantemente possessiva. Mas não podia envergonhá-la em público afastando-se, de modo que tinha de aguentar. Não eram um casal, fora muito claro sobre isso desde o começo. Nada de compromissos. Mas, por muito que lho dissesse, não podia evitar que Paula e a sua mãe pensassem que, mais cedo ou mais tarde, seriam um casal. 

			– Marcus esteve triste durante muito tempo e alegro-me por o ver sorrir. 

			Mas a última coisa que o clã Wainwright quereria era que cometesse um erro. E essa rapariga era demasiado jovem, demasiado bonita, demasiado tudo. Não teria a capacidade de atacar como uma cobra, como Paula, mas poderia ser muito mais perigosa. 

			– Evidentemente, Marcus comprou-lhe o vestido – disse Paula. – Não sei quanto custará, mas tenho a certeza de que uma florista não conseguiria comprar um Vintage Chanel, diria eu. E as jóias também. Penso que vi esse colar antes... 

			A sua mãe, certamente, tê-lo-ia visto, pensou Holt, mas não lho disse. O colar, com uma incrível esmeralda rodeada de diamantes, que pendia no pescoço branco da jovem fora de Lucy Wainwright. 

			Como os brincos a condizer. Fora o presente de casamento de Marcus para a sua esposa, que tinha os olhos verdes. Não tinham voltado a ser vistos em público durante seis anos, o tempo que Lucy demorara a morrer por causa de um cancro nos ossos. 

			As esmeraldas de Lucy, pensou David, sentindo um ressentimento que o surpreendeu. 

			Ter-se-ia importado se outra mulher as usasse? Não, Lucy fora uma pessoa maravilhosa e talvez devesse dar uma oportunidade àquela jovem. 

			Mas a sua intuição masculina dizia-lhe que aquela rapariga era das que mudavam a vida de um homem por completo. Inteligente, manipuladora, muito bela. 

			Vestia um vestido a condizer não só com as esmeraldas, mas também com os seus olhos, uns olhos verdes e amendoados completamente fascinantes. A sua pele era perfeita, de porcelana. Raramente se via uma pele assim fora da Europa. O seu lindo cabelo loiro, que parecia natural, estava preso num coque elegante com um arranjo de ganchos dourados que criava um efeito fabuloso. Parecia uma deusa. 

			Rowena tinha razão, como sempre. Uma jovem dona de uma florista que parecia uma aristocrata europeia. Não parecia surpreendida ou incomodada com o que havia ali, nem com os convidados milionários, nem com as celebridades, nem com os jornalistas conhecidos. Mexia-se com confiança, sem mostrar o menor sinal de estar acovardada ou surpreendida com os olhares. Uma princesa não o teria feito melhor. 

			– E é mais alta do que Marcus – disse Paula, como se fosse proibido que uma mulher fosse mais alta do que o seu par. 

			– Certamente, terá sapatos de salto alto – aventurou Holt. 

			Era mais alta do que a maioria das mulheres e, como par, eram um estudo de contrastes. Marcus, de estatura média, magro, de cabelo escuro com cabelos brancos, olhos cinzentos, rosto austero e um cérebro agudo, parecia mais um decano da faculdade do que um empresário famoso. A sua companheira era magra, mas não como uma dessas modelos espantosas que estavam na moda, mas esbelta. E mexia-se com a graça de uma bailarina. Tinha braços bonitos, um pescoço comprido e uns seios pequenos, mas altos. As suas pernas, escondidas sob o vestido, sem dúvida, seriam espectaculares. 

			Mas não podia ser a aristocrata europeia que parecia. Devia ser uma caçadora de fortunas. Uma mulher tão bonita como ela podia ter o homem que quisesse e, evidentemente, o mais importante na sua lista de requisitos seria que fosse rico. 

			Embora Marcus não fosse o mais rico da família Wainwright. O mais rico era o patriarca, Julius. Mas Marcus tinha investimentos num valor de, pelo menos, cento e quarenta milhões de dólares. Uma fortuna desse calibre garantia a qualquer homem pelo menos noventa anos de felicidade. E cento e quarenta milhões de dólares podiam cobrir as necessidades de qualquer mulher, por muito exigente que fosse. 

			Paula apertou o seu braço então. 

			– Ouve, essas sessões no ginásio começam a notar-se. Tens mais força do que eu! – protestou Holt. 

			– Lamento – Paula relaxou a pressão. – Normalmente, não és tão antipático, mas imagino que estejas aborrecido por causa de Marcus. Evidentemente, essa rapariga é uma caçadora de fortunas. 

			– Algumas mulheres são-no. 

			Paula riu-se, um pouco inquieta. Mas ela era uma herdeira, de modo que não podia pô-la nessa categoria. 

			– Cuidado – avisou. – Vêm para aqui. 

			– E porque não? Ao fim e ao cabo, Marcus é o meu tio – disse Holt. 

			 

			 

			Reconheceu-o pelas fotografias: David Holt Wainwright. Mas as fotografias não lhe faziam justiça. Pessoalmente, era a imagem viva da virilidade. Curiosamente, muitos homens bonitos gostariam de ter essa virilidade. «Atraente» era uma palavra demasiado suave para o definir. Sonya admirou a sua estatura, o seu físico esplêndido, esse olhar inteligente que partilhava com o seu tio, a confiança que só os muito ricos tinham e uma sensualidade que, certamente, atrairia hordas de mulheres. 

			O seu cabelo preto, um pouco mais comprido do que o normal, era ondulado e os seus olhos eram tão escuros que pareciam pretos. E tinha um sorriso radiante. 

			E chegara à conclusão de que era uma caçadora de fortunas à procura de um marido rico, via-o nos seus olhos. Que maior sucesso para uma rapariga trabalhadora do que casar-se com um milionário? 

			– A amiga de David é Paula Rowlands – murmurou Marcus. – O seu pai é o dono de uma cadeia de lojas, mas não deixes que isso te assuste. 

			– Importa o que pensa de mim? – perguntou-lhe ela, tentando esconder os seus sentimentos. A sua experiência ensinara-a a desconfiar das pessoas. Marcus, um homem encantador, era a excepção. 

			– Não, não importa – disse ele. 

			– Então, não há problema. 

			Estava com Marcus naquela noite devido ao respeito e ao carinho que sentia por ele. Sabia que, aceitando o seu convite, todos falariam dela e isso não a fazia sentir-se confortável, mas Marcus insistira que aquela festa seria benéfica para a sua loja. Há algum tempo que contava com clientes ricos, a maioria simpática, outros terrivelmente pretensiosos. A tia de Marcus, Rowena, lady Palmerston, viúva de um diplomata britânico, fora uma das primeiras e ia com frequência à sua loja porque, segundo ela, os seus arranjos florais inspiravam-na e davam-lhe alegria. 

			– Mas tentará assustar-te, querida – avisou-a Marcus, então. – As Rowlands são umas snobes insuportáveis. O dinheiro é a sua aristocracia. 

			– Mas o teu sobrinho deve ver alguma coisa nela, não é? É muito atraente e a roupa fica-lhe bem. 

			Marcus riu-se suavemente. 

			– O meu sobrinho precisa de muito mais do que isso numa mulher. É a mãe de Paula que está empenhada em fazer com que sejam um casal. 

			– Bom, o teu sobrinho é um rapaz muito atraente. 

			– David tem o melhor dos Wainwright. 

			Uma vozinha enviava-lhe sinais de aviso. Não com Paula Rowlands, mas com David Holt Wainwright, o querido sobrinho de Marcus. Era ele que podia magoá-la. Sonya aprendera a confiar na sua intuição e, além disso, sabia que David estava a perguntar-se pela natureza da sua relação com o seu tio. 

			Embora só fossem amigos, suspeitava que Marcus queria mais alguma coisa. E podia oferecer-lhe muito, sobretudo segurança, mas Sonya queria que continuassem a ser apenas amigos. 

			 

			 

			Sonya Erickson deixara-o impressionado e muito pouca gente conseguia isso, pensava David. Não era só a sua beleza, por muito radiante que fosse, mas a sua inata confiança, a sua segurança. A beleza por si só não garantia isso. Paula não a tinha, apesar da sua família privilegiada. Aquela jovem era a imagem viva da elegância aristocrática e tinha de haver um arquivo em algum lugar com todos os seus segredos... 

			E Paula continuava a murmurar-lhe coisas ao ouvido, embora Marcus e a sua acompanhante já estivessem quase à frente deles. 

			– Faz-me um favor – disse, pondo uma mão no seu braço. 

			– O que queiras, querido. 

			– Cala-te de uma vez. 

			Com um sorriso nos lábios, Holt deu um passo em frente para cumprimentar o seu tio. 

			– Olá, tio Marcus! 

			– Olá, David! – cumprimentou-o ele, com a mesma expressão de afecto. 

			Depois de apertarem a mão, deram um abraço, como de costume. Marcus e Lucille não tinham tido filhos, embora os tivessem desejado, de modo que Holt tivera uma relação muito estreita com eles. Amavam-no e ele também os amava. De certo modo, era o filho que nunca tinham tido. 

			Marcus apresentou a sua acompanhante assim que se afastaram. 

			– Sonya Erickson. 

			Não disse mais nada, só isso. Mas não era preciso, era evidente que Sonya Erickson se transformara em alguém muito importante para ele. Se não fosse assim, não teria as esmeraldas da sua mulher. 

			– Sonya, por favor – disse a jovem, enquanto apertava a sua mão. Fê-lo de uma forma tão elegante que Holt esteve prestes a levá-la aos lábios. Mas não tentava seduzi-lo. Todos sabiam que era um homem muito rico, mas os lindos olhos verdes da menina Erickson não revelavam nada senão um interesse aristocrático. 

			De perto era ainda mais bela. Paula, que estava a conversar com Marcus, o passo número dois no seu plano para se dar bem com os seus parentes, devia odiá-la. As mulheres bonitas costumavam ser um problema para as menos sortudas. 

			Outro homem ter-se-ia sentido incomodado, mas ele não. Ele tinha a cabeça sobre os ombros. Mas devia admitir que a beleza de uma mulher era uma arma poderosa. 

			A linda Sonya enfeitiçara Marcus e isso não era fácil porque o seu tio não era o tipo de homem que tinha aventuras passageiras. Pelo contrário, depois da morte de Lucy transformara-se num recluso. 

			Mas a menina Erickson hipnotizara-o. E se ele continuasse a olhar para aqueles olhos verdes durante mais tempo acabaria por lhe acontecer o mesmo. 

			– Marcus fala com frequência de ti – disse Sonya, então. 

			– Quando preciso que alguém fale bem de mim, vou sempre ter com o meu tio. É um tipo óptimo. 

			– Ah, agora entendo que te ame tanto. 

			– E, evidentemente, também te acha especial – Holt não conseguiu resistir a dizê-lo. 

			Aquela confiança, aquele ar patrício, tinham de ser inatos. Holt começou a perguntar-se de onde seria, quem seria. E talvez fosse boa ideia descobri-lo. Tinha uma bonita voz, além disso, um sotaque fino. Ou provinha de uma família de classe alta ou tivera aulas de dicção. 

			A sua mão, apercebeu-se então, parecia continuar a sentir o calor de Sonya. Era como uma corrente eléctrica ténue, mas intensa. Aquela mulher era perigosa, pensou. 

			– Marcus é uma pessoa muito importante para mim – disse-lhe, tentando disfarçar que havia uma nota de aviso na sua voz. 

			– Então, ambos são sortudos – respondeu ela, virando-se para Marcus com uma sombra de tristeza no seu rosto. 

			Uma mulher misteriosa, além disso. 

			E sabia como fazer o papel. Na verdade, era tão boa que quase tinha vontade de aplaudir. 

			Paula, momentaneamente esquecida, interveio na conversa com um sorriso. 

			– Devo dizer que é muito bonita, menina Erickson – a pobre não conseguia fingir sinceridade, mas pelo menos tentara. 

			– Obrigada – disse Sonya. 

			Paula tinha de ser idiota se não se apercebia de que a misteriosa menina Erickson percebera imediatamente como ela era e, por isso, decidira ignorá-la. Muito inteligente, pensou Holt. 

			– E esse colar! – continuou Paula. – É lindo. Por favor, diga-me onde o comprou. Uma herança familiar talvez? 

			Paula não tinha tacto, como era de esperar. Quase poderia ter gritado: «Como se isso fosse possível!» 

			Quando estava a pensar em abandoná-la ou talvez dar-lhe uma pisadela, a menina Erickson pôs uma mão branca sobre as esmeraldas. 

			– A minha família perdeu tudo na Segunda Guerra Mundial. 

			Meu Deus, aquela mulher, Anna Andersen, que dizia ser a grã-duquesa Anastasia, não o teria feito melhor. Porque era florista? Devia ser uma estrela de cinema. 

			– A sério? – perguntou Paula, incrédula. 

			– É verdade, sim – foi a resposta de Sonya Erickson, num tom tão baixo como se estivesse a falar consigo própria. 

			Hora de intervir, pensou Holt. A última coisa que desejava era que o seu tio se sentisse envergonhado. 

			– Vamos para a nossa mesa? – sugeriu. 

			Marcus, que parecia um pouco tenso, segurou no braço de Sonya. 

			– Muito bem – murmurou. 

			 

			 

			Desde que Marcus a convencera a acompanhá-los àquele jantar, Sonya perguntara-se como seria. Tudo brilhava sob os grandes lustres: as lantejoulas, os copos de cristal, as jóias exclusivas, os olhos de alguns convidados. E os vestidos. Todos de marca. Ela sabia que ia misturar-se com celebridades e gente da alta sociedade. E até poderia conhecer algum familiar de Marcus. 

			Como David, por exemplo. 

			Sabia tudo sobre David Holt Wainwright. Lera coisas sobre ele nas revistas e sabia que era um empresário admirado por todos, brilhante, o homem da moda, embora ainda não tivesse trinta anos. E a sua mãe era Sharron Holt Wainwright, herdeira de uma empresa farmacêutica. Os ricos casavam-se sempre com outros ricos, pensou. 

			Marcus referia-se sempre ao seu sobrinho como David, mas o resto das pessoas chamava-lhe Holt. O seu tio Philip, irmão da sua mãe, dera-lhe o apelido, talvez porque os Holt, a família da sua mãe, eram mais bonitos e de estatura superior, como David. 

			Sonya intuía que a família de Marcus ficaria contra ela. A diferença de idade era um factor importante, embora os milionários se casassem com raparigas mais jovens com frequência. E, mesmo que esses casamentos fossem por amor, quase ninguém concedia à noiva o benefício da dúvida. O mundo era assim. E ela trabalhava numa florista, de modo que não fazia parte daquele círculo. Era uma rapariga trabalhadora sem apelido conhecido, sem influências, sem um diploma universitário numa faculdade prestigiosa. E só tinha vinte e cinco anos enquanto Marcus tinha mais de cinquenta. 

			Na verdade, aceitara o convite sabendo que não devia fazê-lo. A sua beleza, herdada da sua mãe e da sua avó, era um dom, mas nunca pensara que poderia usá-la para se casar com um milionário. 

			Marcus era diferente, pensou. Reparara na sua tristeza desde o dia em que entrara na florista. Estava lá fora, um homem distinto e impecavelmente vestido, a olhar para o ramo de flores tropicais e peónias vermelhas maravilhosas que pusera num antigo jarro japonês na montra. 

			Sonya sorrira para ele e, um momento depois, ele entrara na florista. Era um homem elegante, tímido e encantador de que gostara desde o primeiro momento. A partir daí, entre eles florescera uma boa amizade e Marcus deixava-a «fazer a sua magia», como costumava dizer, com os ramos de flores que levava para a sua linda casa. Uma casa demasiado grande para um homem solteiro. Tinha dois empregados, uma governanta, um condutor e um jardineiro que viviam noutra zona da casa e sempre rejeitara as propostas de a vender. Era a casa que partilhara com a sua falecida esposa e estava cheia de lembranças para ele. 

			Sonya sabia muito de lembranças e isso cimentara a sua relação. Era uma dessas coisas que aconteciam na vida. Marcus, depois, enviara a sua tia, lady Palmerston, à florista e lady Palmerston por sua vez enviara muitos amigos que, imediatamente, se tinham tornado clientes. De modo que devia muito aos dois e apercebia-se de que, para qualquer rapariga, especialmente uma na sua posição, Marcus Wainwright seria um grande partido. A idade não tinha importância. Marcus era atraente, inteligente e um homem muito interessante. E gostava de fazer os outros felizes. Em resumo, um bom homem. 

			«A minha falecida esposa também tinha uns lindos olhos verdes. Verdes como esmeraldas.» 

			Dissera-lhe isso no dia em que se tinham conhecido. 

			Pobre Marcus, com os seus sonhos e as suas esperanças destruídos. Sabia bem porque lhe acontecera uma tragédia semelhante. 

			– Em que estás a pensar? 

			Sonya virou-se para aquela voz tão sexy e tão vibrante. Durante o jantar estivera a ouvi-lo com atenção. David Holt Wainwright conversara de maneira interessante e divertida. E era o mais jovem da mesa. 

			Marcus estava ocupado a responder às perguntas de uma das convidadas, Tara Bradford, uma divorciada alta e magra que parecia muito interessada nele. Tara fora amiga da sua falecida esposa e só trocara algumas frases com ela por cortesia. Dava a impressão de que esperava que Marcus recuperasse a sensatez e procurasse uma mulher madura. 

			Como ela. 

			Sonya estava a prestar atenção a David Holt Wainwright. Nada estranho, já que era um homem muito carismático. Ela não perdia a cabeça por nenhum homem, mas ninguém era capaz de controlar uma atracção física. Aproximar-se demasiado dele seria como brincar com o fogo e um incêndio poderia destruir a vida ordenada que criara para si própria. 

			– Estava a recordar a primeira vez que vi Marcus – respondeu. 

			– Entrou na tua florista – disse Holt, com um sorriso. 

			Sabia por intuição que podiam magoar-se mutuamente. E magoar Marcus. Um pouco de perigo excitava-o sempre, mas isso não podia acontecer se Marcus estivesse envolvido. Importava-se demasiado com o seu tio. 

			– Gostou do ramo que havia na montra – disse Sonya. 

			– Disseram-me que és um génio. 

			– Não, não sou, mas gosto muito do meu trabalho. Quem te disse isso, lady Palmerston? 

			– Outra das tuas admiradoras. 

			– Felizmente. Tenho um negócio e preciso de clientes. Bons clientes que apreciem o que faço. 

			– Então, deves ter ficado muito contente quando o meu tio e a minha tia-avó entraram na tua loja. 

			– Claro que sim. Agora estou a começar a organizar jantares, festas e casamentos. Até tive de contratar uma empregada. Se algum dia precisares dos meus serviços... 

			– Tomo nota – disse ele, sabendo bem que nunca entraria em contacto com ela. Seria demasiado perigoso. – Fala-me de ti. 

			E de certeza que haveria muito para contar, pensou cinicamente. 

			– Não há muito para dizer. Além disso, de certeza que já sabes tudo o que tens de saber. 

			– Eu sou muito curioso. 

			– Sim, mas não está bem meter-se nos assuntos de outros – disse Sonya, pegando no seu copo de vinho. 

			– As mulheres belas e exóticas normalmente têm muitos segredos. 

			– Essa é uma visão muito cínica. 

			– Mas mais certa do que pensas. 

			– Então, é um consolo saber que, mesmo que tenha muitos segredos, tu não vais descobri-los – replicou ela, com uma mistura de brincadeira e desdém. 

			– É um desafio? 

			– O que posso dizer? – Sonya encolheu os ombros. 

			Uns ombros lindos. E aquele gesto com as mãos? Pura Europa. 

			– Sim ou não? 

			– Não há desafio. É uma promessa – murmurou Sonya. 

			Nesse momento, Marcus olhou para ela com uma expressão que quase parecia de alívio. Mas Tara devia saber que não tinha hipótese com ele, pensou Holt. Lucy e Tara tinham sido amigas e estava claro que a pobre queria sucedê-la. E até Tara seria melhor escolha do que a menina Erickson dos olhos cor de esmeralda. 

			Mas de onde é que uma rapariga de vinte e cinco anos tirara tal aprumo?, questionou-se. 

			Sabia no seu coração que estava certo: Sonya Erickson tinha um passado e estava à procura de um futuro cor-de-rosa com Marcus. 

			E não tinha a menor dúvida de que, se quisesse casar-se com ele, conseguiria. Até tinha as jóias da sua falecida esposa! 

			Tinha de perguntar discretamente ao seu tio se lhas emprestara para aquela noite ou se ficara completamente louco e lhas dera. Imaginava a conversa: 

			«Vais usar um vestido cor de esmeralda, Sonya? Eu tenho um colar e uns brincos que te ficariam muito bem. Além disso, têm de ser usados, passaram muito tempo guardados no cofre.» 

			Teria protestado? 

			«Não, Marcus, por favor.» 

			«Não, a sério, agradar-me-ia muito se os usasses.» 

			Para ser justo, a verdade era que era difícil dizer que não a Marcus. E talvez ela fosse o tipo de mulher que vivia para agradar aos outros. O pobre Marcus, durante tanto tempo fiel à lembrança da sua falecida esposa Lucy, parecia estar apaixonado como um pirralho. 

			A questão era que a bela Sonya podia ser uma devoradora de homens. Devia ter uma corte de admiradores. Amantes?, questionou-se. Apesar de tudo, Holt pensou que seria uma experiência partilhar a cama com ela. Ele era humano, ao fim e ao cabo. Mas a bonita menina Erickson tinha uma máscara e ele encarregar-se-ia de fazer umas pesquisas discretas para esclarecer a situação. 

			Embora uma vozinha na sua cabeça lhe dissesse que já era demasiado tarde. 

		



OEBPS/images/cover.jpg
e, O ')

>

Margaret Way

pN'os bracos do milionario





OEBPS/images/portadilla.jpg
Margaret Way

Nos bracos do miliondrio

QHARLEQUIN'





